
 
O Sínodo Nordeste Gaúcho, formado por 27 Paróquias, 109 Comunidades e 30 mil famílias-

membro, cuja ênfase missionária é dar seguimento aos trabalhos pastorais e missionários 

desenvolvidos na área do Sínodo, capacitação de lideranças, incentivo do trabalho dinâmico e 

participativo nas Comunidades, está representado nesta Editoria por nossa gente luterana: o 

casal Cláudio e Lorita Gerhardt e Lieselotte Kaethe Ziegler 

Um casamento de fé 

O casal formado por Cláudio e Lorita Gernhardt, ambos 

aposentados, atualmente trabalha em tempo integral no Ministério 

Família Cristã Feliz, “um Ministério que visa ao resgate de 

valores morais e éticos que a família brasileira vem perdendo com 

o passar do tempo”, explica Cláudio, 64 anos, natural de Ivoti/RS, 

há 43 anos companheiro de Lorita, 61 anos, nascida em 

Rolante/RS. Eles têm uma filha, Jaqueline, casada com o P. Rui 

Petry, e um filho, Jefferson, casado com Rosane. 

Membros na Comunidade Evangélica Trindade de Ivoti/RS, 

Claudio, luterano de berço, e Lorita, pertencente à IELB até a data 

do casamento, levam às famílias o que experimentam e vivem na sua família e Igreja. “Nossa 

motivação em trabalhar na seara do Senhor é que as famílias estão se distanciando cada vez mais de 

Deus e por isso têm esquecido ou até ignorado os princípios divinos de uma verdadeira família 

cristã. Alémdisso, é maravilhoso ver os resultados desse trabalho, que Deus tem abençoado 

grandemente. Sentimos que Ele tem nos usado para a sua obra”, comemoram.  

***As famílias estão se distanciando cada vez mais de Deus*** 

Regente de Ensino Primário, formado pela Escola Normal Evangélica (hoje IEI) de São 

Leopoldo/RS, Cláudio trabalhou em escolas das Comunidades e também exercia os serviços 

pastorais “Na época havia uma grandefalta de Pastores, então assumia até a chegada de um novo 

Pastor. Hoje, isso tem facilitado o nosso trabalho no Ministério. Em nossa Paróquia e na 

Comunidade, já desempenhei todas as funções existentes, de Vogal a Presidente”.  

No dia 10 de outubro de 2007, a dupla completou 12 anos de efetivo trabalho voluntário e 

sustentado por ofertas levando o ponto de vista de Deus para as famílias por meio de Retiros de 

Casais e palestras não só nas Comunidades da IECLB, mas também fora delas. Em 2007, eles 

passaram por nove Estados brasileiros atuando nas mais diversas denominações. Para 2008, a 

agenda de atividades está completamente tomada e ainda há seis Comunidades em lista de espera. 

São 12 temas diferentes para os Retiros de Casais, mas todos voltados para o mesmo objetivo: apelo 

à conversão, chamada à reconsagração do compromisso anteriormente já assumido com Jesus e a 

renovação dos votos matrimonias até que a morte os separe.  

O sonho do casal Gernhardt para a IECLB é que ela seja uma Igreja cada vez mais viva e atuante, 

uma Igreja que se preocupe mais e mais com a vivência dos princípios daquele que instituiu a 

família, uma Igreja que se preocupe e se ocupe das famílias pastorais, pois estas estão sempre na 

vitrine e precisam estar bem para serem bons modelos. 

Para conhecer mais detalhes e relatos dos Retiros de Casais, acesse www.mfcfeliz.com.br.  



 

 

Aqui você tem lugar 

 
Lieselotte Kaethe Ziegler, natural de Santa Catarina, viúva, 72 

anos, mãe de duas filhas, Claudia e Erica, e moradora de 

Gramado/RS, cidade que adotou a partir do casamento, em 1963, 

conta que cresceu em um ambiente „bem luterano‟ “Meus pais 

sempre estiveram envolvidos com a Comunidade, minhas tias 

foram Diaconisas e eu tive a chance de poder estudar na 

Fundação Evangélica, instituição a qual devo importante parcela 

da minha formação”. 

A busca por conhecer novos lugares e encarar desafios na sua vida 

profissional fez Lieselotte passar quatro anos na Suíça, onde se formou em Enfermagem. Ao 

trabalhar na área da saúde, sempre lidou com muitas e diferentes pessoas nas situações mais 

diversas e, com isso, aprendeu a ser receptiva às necessidades alheias para tentar ajudar, recebendo 

em troca valiosas lições de vida. Seu envolvimento comunitário também foi fundamental na sua 

trajetória de vida. “Para mim, foi muito importante estar integrada à Comunidade quando minha 

família precisou de intercessão, pois me senti sustentada e amparada e por isso sou muito grata”, 

relembra. 

Na IECLB, atualmente fazendo parte da Comissão de Avaliação de Obreiros do Sínodo Nordeste 

Gaúcho e da banca de examinadores dos candidatos ao Ministério ordenado, Lieselotte, comemora 

sempre ter tido oportunidade de servir e afirma que o fazia com entusiasmo e satisfação, exercendo 

cargos de liderança tanto na OASE como na Comunidade e também na Paróquia. Com passagem 

pelo Culto Infantil, Diretoria da OASE, Organista, Presbitério da Comunidade e da Paróquia, 

explica que “Um marco relevante foi a criação de mais um campo de trabalho na nossa Paróquia 

visando a aproximar mais os membros, pois é necessário conhecê-los no seu diaa- dia e escutar a 

sua história”.  

***Desejo que a IECLB seja uma Igreja missionária de fato*** 

Ainda sobre o assunto „aproximação dos membros‟, Lieselotte alerta que um dos desafios das 

Comunidades hoje é exatamente o relacionamento: a inclusão com visitação e acompanhamento, a 

comunhão, a integração dos grupos, a visão do todo, do conjunto para alcançar o objetivo proposto. 

A grande motivação das suas atividades na IECLB? A gratificação de encontrar pessoas que se 

dispõem a servir com alegria, que não se cansam de fazer o bem transmitindo esperança e levando a 

Boa Nova adiante.  

“Que a IECLB seja uma Igreja missionária de fato, na prática do dia-a-dia, receptiva, tal como se 

propunha no Lema de anos atrás Aqui você tem lugar. Cada membro da IECLB deverá poder sentir-

se „em casa‟ em sua Comunidade, encontrando apoio, solidariedade, compreensão e desenvolvendo 

seus dons para, por sua vez, poder ajudar os outros membros do grupo do qual faz parte”, é o sonho 

de Lieselotte para a IECLB 
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